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NGARIADORES , 

IMOBILIARIOS 
IMPEDIDOS DE 
CfR POR DÍVIDAS 
2400 candidatos a angaria­

imobiliários tentaram ins­
na actividade, para a pode­

rcer legalmente, mas viram 
sos chumbados por não con-
comprovar que não tinham 

ao Estado. P28 
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INQUÊNCIA JUVENIL 

não promovem 
erção dos menores 

educativos que acolhem me-
. quentes preocupam-se mais 
-o do dia-a-dia do que com a 

ção, concluiu um investigador 
longo de quase um ano, acompa­
internados no Centro de Santo 
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Governo acusado de ocultar 
entradas na Administração Pública 

OPOSIÇÃO, EM BLOCO, CRITICA O QUE AFIRMA SER FALTA DE TRANSPARÊNCIA 
Os partidos da oposição reagiram ontem contra 
o fim da divulgação dos contratos individuais de 
trabalho na Administração Pública. Em causa, 
argumentam, está a possibilidade de o Governo 

poder passar a fazer nomeações políticas e fami­
liares sem que os cidadã~ delas tom~m conhe­
cimento. O CDS-PP pondera mesmo alegar a 
sua ilegalidade. A medida foi tomada no dia 4 de 

Agosto, através de uma "orientação técnica" da 
Direcção-Geral da Administração Pública, com a 
"concordância" do secretário de Estado da tutela, 
João Figueiredo. pg 

ARTURO RODRIGUEZ/AP 

MUNDO 

Israel ameaça lançar 
"segunda volta" de 

ataques ao Hezbollah 

Ameaça israelita quer obrigar ao 
desarmamento do grupo xiita. O Go­
verno libanês comprometeu-se a usar 
um punho de ferro com quem lance 
rockets sobre território israelita. 
As Nações Unidas condenaram a 
acção militar israelita de sábado no 
Líbano. P12 

DESTAQUE 

Movimentos de 
guerrilha assumem 

novas formas 

Quando se multiplicam conflitos en­
volvendo grupos terroristas ou que 
recorrem a estratégias terroristas, o 
Hezbollah surge como um exemplo de 
uma força diferente. E, depois de um 
mês a resistir ao Exército israelita, 
muitos grupos em todo o mundo es­
tarão tentados a imitá-lo. P2A4 

Imigração 

Invasão de ilegais 
submerge Canárias 
1 Zapatero diz que luta contra a pobreza é a única 
forma de travar invasão I Mais de 1300 "sem papéis" 
chegaram em três dias às praias do arquipélago P1s 
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aramago defende Günter Grass 
bel português diz que ficou 
rplexo" com a confissão. 
ainda do seu novo livro, 

de memórias de criança 

JOANA GoRJÃO HENRIQUFS 

·toreNobeldaLiteraturaJosé Sara· 
considerou "hipócrita" as reacções 

à confissão do escritor alemão e 
· Nobel Günter Grass de que tinha 
cido às Waffen-SS, os soldados polí­

de Hitler. 
entrevista ao jornal espanhol E/ 

ontem a propósito do seu último li­
Pequenas Memórias, que acabou de 
ernem há uma semana, Saramago 

ter ficado surpreendido com "avio-
. dasreacções". "Eletinha17anos.E 

da vida não conta? Parece-me uma 
·o hipócrita, de muita gente que tal-
. consulta a sua própria consciência 
gente quer encontrar pés-de-barro 

natidades influentes." 
o disse ainda que a sua primei­

• o quando soube da confissão de 
foi de "perplexidade": "Nunca ima­

·quetivesse estados nas Waffen-88 ... e 
ainda que tivesse ido como volun­

" O novo livro de Saramago, que a 
o lança a 16 de Novembro, marca 

à :infãncia do escritor que vive 
te. "Éumlivrodememóriasde 

o era pequeno. Esteve para se cha-
0 Livro das Tentações mas pareceu­

iado pretencioso." E continuou: 
reestive muito ligado à criança que 

surpreendi-me com a quantidade de 
ções que tinha daquela época. O 

fl!'l-me sofrer um pouco. Mas no final 
'mfoiumalívio." 
nova obra, Saramago conta memó­

~mil""""" "que não são agradáveis", 
o "tocaram negativamente", coisas 
uma criança não devia ter visto". 

do no período de entre os 4 e os 
, o livro tem 150 páginas ("não é 

lura", disse). Saramago escreveu 

Saramago diz que a "violência das reacções" a Grass também o surpreenderam 

memórias de criança e não de adulto, 
adiantou ainda: "Senti-me uma criança 
ao escrevê-las. Queria que os leitores 
soubessem de onde saiu o homem que 
sou." O jornalista do El País pergunta-lhe 

ainda se não é um homem optimista. Res­
posta: Como ser optimista quando se lê o 
jornal? O mundo é o lugar do inferno.( ... ) 
Não sou um pessimista, sou um optimista 
bem informado."• 


